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Breve introdução

	 A escrita de crônicas na formação de professores visa, por um lado, capturar a intensidade 

do banal que escapa da rotina escolar e, por outro, fomentar o gesto de fabular acontecimentos a 

partir do ponto de vista do Outro. Esse Outro, inerente à condição docente, é instaurado pelo pró-

prio dispositivo que opera como disparador destes escritos: a impossibilidade de narrar a partir do 

ponto de vista da/do estagiário que vivenciou a situação cronicizada. 

	 Esta vem sendo a estratégia para forçar os muitos outros e outras que compõem qualquer 

gesto e espaço educativo a ingressar no pensamento das/dos estagiárias/os, emergindo daí uma 

heterogeneidade de alteridades que se tornam mais sensíveis justamente ao assumirem a palavra 

que promove o acontecimento, entendido aqui não como um fato ou situação vivenciada, mas como 

algo incorporal (DELEUZE, 2011) que se efetiva na linguagem, no texto escrito em que cada estu-

dante fabula o ocorrido no campo de estágio através das sensações que permaneceram em seu 

corpo. Toda crônica dá expressão ao embate entre um(a) jovem docente e as palavras (com seus 

silêncios). 

	 O trabalho com crônicas nos estágios supervisionados² vem se realizando há mais de uma 

década e foi tema do ensaio Encontros em zonas de fronteiras: contaminações entre estágio super-

visionado e linguagens (OLIVEIRA JUNIOR, 2017). 

	 Trago para este texto as crônicas escritas pelas/os graduandas/os em Geografia que realiza-

ram seus estágios supervisionados em um ou dois semestres do ano de 2021. As aulas ocorreram 

como encontros sincrônicos em plataforma online; uma universidade em formato remoto. Mas as 

escolas e demais campos de estágio não permaneceram como espaços digitais remotos durante 

todo o ano e as experiências de formação no segundo semestre foram atravessadas pelo retorno 

parcial, gradual ou integral ao ensino presencial, conjugado ou não no formato híbrido.

	 Fiz a opção de não realizar nenhuma seleção e trazer às leitoras e aos leitores todas as crô-

nicas escritas ao final dos dois semestres por aquelas e aqueles que estão no curso de tornarem-
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-se professoras e professores... de Geografia. Dez delas foram escritas por cinco estudantes que 

cursaram os dois estágios em turmas sob minha responsabilidade. As outras três foram escritas 

por estudantes que cursaram somente o segundo semestre sob minha proposta de estágio. Todas/

os estudantes foram consultadas/os e permitiram a publicização das crônicas, bem como de suas 

autorias.

	 Elas foram organizadas em ordem alfabética, como uma tentativa de evitar hierarquias ou 

preferências entre elas. Todas devem ser lidas como acontecimentos, expressões escritas de algo 

incorporal que deixou suas marcas nos corpos destas e destes (futuros) docentes.
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